
Encenação da Paixão de Cristo 
é atração em Votorantim

Hoje, será apresentado, em Vo-
torantim, o espetáculo “Vida, Mor-
te e Ressurreição de Cristo”, uma
tradição que acontece há dezenove
anos na cidade. Organizada pelos
membros da Comunidade Cristã
Deus Presente, a encenação acon-
tecerá na Praça de Eventos “Lecy
de Campos”, no centro da cidade,
às 19h30. Para esta edição, os or-
ganizadores prometem novidades
com relação aos aspectos técnicos
da encenação. Com duas horas de

duração, o drama, que tem direção
de Gerson Enéas Dorta, reúne cer-
ca de 160 atores, figurantes e dan-
çarinos. A entrada é franca. 

Exibição de filme ocorre no 
Auditório Francisco Beranger

Hoje, às 20h, será exibido o fil-
me “O Envangelho segundo São
Mateus” no Auditório Francisco
Beranger (avenida Newton Vieira
Soares, s/nº, ao lado do terminal
de ônibus de Votorantim). A pro-
dução foi vencedora do Grande
Prêmio do Júri no Festival de Ve-

neza e indicada a três Oscar. A di-
reção é de Pier Paolo Pasolini. A
entrada é franca. 

Escola de teatro está 
com matrículas abertas

A escola de teatro Etac está
com matrículas abertas para o
curso livre de teatro voltado para
adolescentes de 12 a 17 anos. O

curso será iniciado na segunda-
feira e segue até dezembro, com
aulas sempre às segundas, das
14h às 17h. Para entrar no curso,
o aluno não precisa ter experiên-
cia anterior. Ao final do curso será
montado um espetáculo. Mais in-
formações no site da escola
www.etacsorocaba.com.br ou pe-
lo telefone (15) 3014-0591.
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Universo de
moradores de
rua é retratado
de maneira lírica
em ‘A Margem’

Misturando linguagens e
técnicas como clown, bufão,
máscaras, teatro de sombra e
teatro de animação, a peça “A
Margem” será apresentada ho-
je às 16h e às 20h no Teatro do
Sesi (rua Gustavo Teixeira,
s/nº). A entrada é franca e os
convites devem ser retirados
com uma hora de antecedência
no local. 

Resultado de processo cola-
borativo, a peça conta - sem
texto algum, mas com a
emissão de sons - a história de
dois moradores de rua que di-
videm o cotidiano por meio de
uma relação criativa com o
mundo. Eles apropriam-se e
reinventam esse mundo que os
recusa e lutam para não per-
der sua essência e para se
manter vivos no limite entre a
realidade e a irrealidade. 

Criado para comemorar os
20 anos do grupo carioca, a pe-
ça “investiga e cria pontes de
comunicação com a linguagem
do cinema, essencialmente,
imagem e movimento”, explica
o material de divulgação. O en-
redo da narrativa é enriqueci-
do pelo uso de duas distintas
técnicas com propostas anta-
gônicas: a liberdade lírica do
clown e a crítica contundente
do bufão. Nas 15 cenas que
compõem a peça, o elenco usa
máscaras, teatro de sombras e
teatro de animação.

De acordo com o grupo, o

espetáculo é um mergulho no
universo reinventado desses
seres excluídos: “vagabundos,
contundentes e adoráveis”. 

“A luta desses seres nos re-
vela a nossa própria margem,
seja ela material, geográfica,
social ou espiritual”, conta
Luis Igreja, diretor da peça. E
define: “O trabalho trata do
que há de mais delicado na re-
lação humana: a capacidade
de amar que une os dois seres,
inseparáveis em sua rotina,
imprevisíveis na (re)criação de
seu próprio mundo”.

Pioneiro no 
Teatro Gestual

Criado há 22 anos por Dá-
cio Lima, o grupo carioca Com-
panhia do Gesto é pioneiro na
pesquisa da linguagem do Te-
atro Gestual no Brasil. Estre-
ou, em 1986, com a peça “Os
Clowns” e, três anos depois,
montou “As Máscaras”, que re-
presentou o país no Festival de
Bayonne (França-1991). Com
a montagem “Cláun! Palhaços
Mudos” o grupo se apresentou
nos Estados Unidos, França,
Alemanha, China e Índia.

A companhia, que conta
com sete espetáculos em seu
repertório, desenvolve um pro-
jeto didático voltado para arte-
educação em diversos estados
brasileiros.

Peça gratuita no Sesi Depois de sete
anos em 

Londres, banda 

Wry
mostra hoje em

Sorocaba 

‘She Science’
O Sorocaba Clube (rua

São Bento, 113) será o palco
da cena rock’n’roll hoje. De-
pois de sete anos em Lon-
dres, os garotos do Wry (que
já contabilizam 14 anos de
estrada) voltam definitiva-
mente para o Brasil e fazem
show hoje, a partir das 21h,
em Sorocaba. O grupo apre-
senta o trabalho “She Scien-
ce”. Os convites custarão R$
12. Abrem o show do Wry as
bandas The Name e Vilania,
também sorocabanas. 

Conforme a assessoria do
grupo, depois do show em So-
rocaba, os garotos do Wry se-
guem em pequena turnê pelo
Brasil. Já estão programadas
as seguintes apresentações:
dia 18 de abril em Pernambu-
co, no dia 9 de maio no Rio de
Janeiro, onde tocam no Circo
Voador, no dia 30 de maio em
Campinas (BDZ) e no dia 20
de junho em Franca (Studio
11). 

Segundo o material de di-
vulgação, nos shows o grupo
deve investir no aparato ima-
gético de luzes, fumaça e pro-
jeção. A idéia é criar a trilha
sonora dos sonhos, “em um
espetáculo áudio-visual que
transita entre ciência, psico-
delia, memórias e o mundo
onírico”. 

Além de “She Science”, o
Wry já está programando o
lançamento de outros dois
trabalhos. Em julho, será
lançado “The long-term me-
mory of an experience”
(Monstro/ClubAC30) e em
outubro o “National Indie
Hits” (Monstro/ClubAC30),
um tributo a efervescente ce-
na independente brasileira
dos anos 90, gravado nos úl-
timos 3 anos nos intervalos
entre os álbuns da banda.
Entre as 13 faixas, figuram
os covers de bandas como Ki-
lling Chainsaw, Low Dream,
Pin Ups, entre outras.

Atualmente, o grupo é for-
mado por Mário Bross, Cho-
kito, Lu Marcelo e André B. 

‘Vida, Morte e Ressurreição de Cristo’ será apresentada na Praça ‘Lecy de Campos’

D
IV

U
L

G
A

Ç
Ã

O

Em ‘Faça Arte’, Petit afirma que
qualquer um pode ser artista

Camila Molina (AE)

Faça Arte (Novo Século, 287
págs., R$ 44,90), livro que Fran-
cesc Petit acaba de lançar, é uma
provocação, como diz o autor,
artista e publicitário (um dos só-
cios da agência DPZ). “Arte virou
uma ditadura do mercado e das
autoridades do meio”, afirma,
enfaticamente, Petit, que fez o li-
vro “não para artistas, mas para
aqueles que gostariam de ser ar-
tistas plásticos e para outros
que desejam conhecer melhor o
mundo obscuro das artes plásti-
cas”, tal diz o subtítulo da obra.

O catalão de Barcelona, que
chegou ao Brasil em 1952, teve
como forças motoras para fazer
o livro primeiro a paixão pela
pintura e, segundo, seu ódio pe-
la arte abstrata. Partindo da má-
xima de que qualquer um pode
ser artista, de que “todo mundo
pode desenhar”, Francesc Petit
usa de uma linguagem simples e
direta para estimular novos cria-
dores, utiliza de relatos de sua

vida como pintor (pintou pela
primeira vez aos 11 anos), publi-
citário (iniciou sua carreira aos
13 anos) para descortinar “enga-
nos” quanto ao mundo da arte.
“Tenho o direito de dizer o que
acho e não tenho receio”, afirma
Petit que, ultimamente, está se
dedicando mais a escrever livros
do que a pintar (parou há 10
anos porque estava cansado das
críticas).

Faça Arte, esse título que
tem duplo sentido, tem conse-
lhos para artistas, ensinamen-
tos sobre procedimentos básicos
como misturar tintas, lavar pin-
céis, citações de frases de gran-
des pintores (Rubens, Renoir,
Manet, Leonardo da Vinci), pas-
seios pela história da arte. Para
os interessados, a fórmula dire-
ta é começar a desenhar e fazer
cópias das obras de outros cria-
dores. “Um artista se descobre
em outro artista”, diz Petit, que
proximamente vai lançar outro
livro, “Barcelona”, sobre sua ci-
dade natal. 

Lançamento literário

Eles
estão de

volta

E
M

ID
IO

 M
A

R
Q

U
E

S

AGENDA


